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Covid-19: pelo 5 
estados anotam 
aumento de 
casos graves

O número de casos de Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave no Brasil aumentou ao 
longo dos meses de setembro 
e outubro, incluindo os casos 
causados por quadros graves 
de infecção por covid-19. Os 
dados são da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz).

Segundo o último Boletim 
InfoGripe, há sinais de au-
mento do número de casos 
graves de covid-19 em pelo 
menos cinco unidades da Fe-
deração: Mato Grosso, Distrito 
Federal, São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Santa Catarina.

“No entanto, nessas qua-
tro últimas unidades da 
Federação, a incidência de 
SRAG por covid-19 permane-
ce em níveis muito baixos”, 
destacou o documento.

Três estados, entretanto, 
apresentam incidência de 
SRAG em níveis de alerta, ris-
co ou alto risco, mas sem sinal 
de crescimento na tendência 
de longo prazo: Roraima, Ser-
gipe e Santa Catarina.

A Fiocruz observa ainda 
que duas das 27 capitais re-
gistram nível de atividade de 
SRAG em alerta, risco ou alto 
risco, com sinal de crescimen-
to na tendência de longo pra-
zo: Aracaju e João Pessoa.

Nas quatro últimas sema-
nas epidemiológicas, entre 

os casos positivos de SRAG, a 
proporção de resultados po-
sitivos para cada vírus foi de 
4,2% para influenza A; 4,7% 
para influenza B; 10,1% para 
vírus sincicial respiratório; 
50,1% para rinovírus; e 8,5% 
para covid-19.

Entre os óbitos, a pre-
sença desses mesmos vírus 
entre os casos positivos, no 
mesmo recorte temporal, 
foi de 1,3% para influenza 
A; 12,7% para influenza B; 
3,8% para vírus sincicial res-
piratório; 43% para rinoví-
rus; e 24,1% para covid-19.

Ao longo de 2026, foram 
notificados 171.369 casos 
de SRAG, dos quais 91.420 
(53,3%) tiveram resultado 
laboratorial positivo para 
algum vírus respiratório, 
62.823 (36,7%) tiveram re-
sultado negativo e ao menos 
7.457 (4,4%) aguardavam re-
sultado laboratorial.

O InfoGripe mostra que 
a incidência e a mortalidade 
semanal médias, nas últimas 
oito semanas epidemiológi-
cas, mantêm o cenário típico 
de maior impacto nos extre-
mos das faixas etárias vistas.

Enquanto a incidência 
apresenta impacto mais eleva-
do em crianças de até 2 anos, 
em relação à mortalidade, 
ocorre o inverso: a população 
com 65 anos ou mais aparece 
como a mais impactada.

Roraima, Sergipe e Santa Catarina 
estão em alerta para SRAG
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Os dados são da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)

Da Redação

Mudanças climáticas: 83,6% das 
áreas turísticas estão vulneráveis
Das 360 regiões turísticas catalogadas pelo Mapa do Turis-
mo Brasileiro, 301 foram afetadas por eventos climáticos 
extremos entre os anos de 2020 e 2025. Os números equi-
valem a 83,6% das regiões mapeadas pela ferramenta do 
Ministério do Turismo.

Os dados fazem parte do estudo Eventos climáticos extre-
mos no turismo brasileiro: o confronto entre os impactos e as 
(re)ações publicado por pesquisadores do Centro de Desen-
volvimento Sustentável da Universidade de Brasília (UnB).

Para a pesquisadora Jaqueline Gil, uma das autoras do 
estudo, esses números são indicadores alarmantes de que o 
turismo brasileiro já opera sob alta vulnerabilidade climática 
e que é necessário planejamento e adaptação do setor.

“Deixar de tratar esses eventos como algo excepcional e 
reconhecer esta nova realidade”.

Vacina contra mpox I
O Ministério da Saúde vai ad-
quirir até 20 mil doses da vacina 
contra a mpox para reforçar o 
estoque do imunizante no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

De acordo com a pasta, a 
compra tem caráter preventivo 
e estratégico. A mpox é uma 
doença viral zoonótica anterior-
mente conhecida como varíola 
dos macacos. 

Insumos farmacêuticos I

Vacina contra mpox II

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) vai 
selecionar dossiês de insumos 
farmacêuticos ativos (IFAs) fa-
bricados no Brasil por empresas 
que tenham interesse em obter 
Carta de Adequação de Dossiê de 
Insumo Farmacêutico Ativo. Em 
nota, a Anvisa informou que a 
iniciativa prevê a seleção de até 
oito dossiês para avaliação.

Os sintomas costumam durar 
de duas a quatro semanas e 
incluem erupções cutâneas, 
febre, dor de cabeça, dores mus-
culares, calafrios e fraqueza. As 
erupções começam como man-
chas, viram bolhas e formam 
crostas, no rosto, mãos, pés, boca 
e região genital. A maioria dos 
casos apresenta evolução leve a 
moderada.
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Pesquisadcora pede planejamento e adaptação do setor

Insumos farmacêuticos II

Terceiro mutirão I

Terceiro mutirão II

A seleção, de acordo com a 
agência, vai considerar critérios 
relacionados ao desenvolvimen-
to nacional do IFA, à partici-
pação em programas públicos 
de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação e à realização das 
etapas produtivas no Brasil. Em-
presadevem preencher formu-
lário eletrônico no prazo de 60 
dias corridos. 

A HU Brasil realizou no último 
sábado (7) a terceira edição do 
Dia E de 2026,  mobilização na-
cional que reúne os 47 hospitais 
universitários federais para 
ampliar o acesso da população 
a atendimentos especializados 
pelo SUS, reduzindo o tempo de 
espera. O Dia E ocorre em parce-
ria com o Programa Agora Tem 
Especialistas

A edição de novembro encerra o 
calendário de mutirões nacio-
nais de 2026 e dá continuidade 
a uma estratégia que já conta-
biliza mais de 201 mil procedi-
mentos realizados apenas nas 
cinco edições anteriores, desde o 
ano passado. Em março de 2026, 
a mobilização teve como foco 
a saúde da mulher e registrou 
mais de 46 mil atendimentos.

Perícia para concessão do auxílio-doença

Lançamento aconteceu no Novembro Negro

Estudo aponta racismo na “indústria do som”

O governo federal modificou as regras de realização do 
exame médico-pericial para a concessão do auxílio por 
incapacidade temporária. Desde a última sexta-feira (6), o 
segurado do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) que 
tiver um pedido de auxílio recusado com base apenas na 
análise de documentos, sem ter passado por exame médi-
co-pericial presencial, poderá requerer, em até dez dias, 
a reanálise do processo. A mudança consta da Portaria 
Conjunta nº 54, publicada na sexta-feira. 

O lançamento foi nesta semana, quando começa o Novembro 
Negro, mês dedicado à Consciência Negra. O levantamen-
to recebeu apoio da empresa Audiolivros. Para chegar às 
conclusões, os pesquisadores ouviram 24 pessoas, sendo 18 
profissionais negros que atuam tanto na área técnica, como 
na criativa; quatro acadêmicos; e duas personalidades enga-
jadas no debate racial, que não tiveram os nomes revelados.

Pesquisadores identificaram padrões que retratam a existên-
cia de racismo na indústria do som no Brasil. A constatação 
está em um estudo feito com profissionais do setor de audio-
visual, que relataram desigualdades no mercado de trabalho 
e até mesmo práticas para “higienizar” os produtos finais.
O levantamento frisa que “não existe voz de preto nem voz 
de branco” e reforça que os timbres humanos são diversos. O 
dossiê A Cor do Som foi elaborado pelas instituições Semióti-
ca Antirracista e Estúdio Nina.
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Iniciativa visa a agilizar a concessão ou indeferimento 


